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Um estudo publicado na revista Research Society and Development em 2021 trouxe reflexões 
acerca do processo de inclusão de pessoas com deficiência nas universidades brasileiras (Gomes, 
Mendes, Almeida, Duarte, Vieira & Freire, 2021). 

O trabalho, intitulado “Inclusão de pessoas com deficiência no Ensino Superior: desafios e 
perspectivas”, trata-se de uma revisão sistemática de artigos nacionais e internacionais publicados 
entre 2016 e 2020, com o objetivo de evidenciar questões relacionadas à percepção do processo 
de inclusão de pessoas com deficiência no Ensino Superior, tanto pela ótica discente quanto docente. 

Após a aplicação dos critérios de inclusão/exclusão, foram selecionados cinco estudos para a 
revisão. A pesquisa identificou que, embora o Brasil tenha avançado nas últimas décadas, 
especialmente com a criação de legislações específicas e programas de acessibilidade, ainda há 
um longo caminho a ser percorrido. 

Persistem barreiras arquitetônicas que limitam o acesso físico aos espaços, práticas 
pedagógicas pouco adaptadas às diferentes necessidades dos estudantes, formação docente 
insuficiente para o atendimento inclusivo e desigualdades sociais que dificultam a 
permanência dessas pessoas no Ensino Superior. 

Os autores destacam a escassez de produções científicas sobre o tema e concluem que 
embora a inclusão de pessoas com deficiência no Ensino Superior seja um direito assegurado, 
sua efetivação depende de ações concretas das instituições, como a formação e capacitação 
constante de professores, adaptações estruturais, fornecimento de materiais didáticos 
apropriados, além de proporcionar uma cultura de conscientização à inclusão. 
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